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[...] poder-se-ia dizer, ele não tinha nenhuma 
cultura, já que a cultura em que crescemos nunca 
é realmente “visível” – é tomada como dada, de 
sorte que suas pressuposições são percebidas 
como autoevidentes. É apenas mediante uma 
“invenção” dessa ordem que o sentido abstrato de 
cultura (e de muitos outros conceitos) pode ser 
apreendido, e é apenas por meio do contraste 
experenciado que sua própria cultura se torna 
visível 

Roy Wagner  



 

 

RESUMO  
 

Tendo como base as teorias feministas pelo viés dos estudos culturais, em especial 
as obras de Elaine Showalter, Andrea Nye e Roy Wagner, este trabalho tem como 
objetivo analisar a representação do feminino como ressonância de uma cultura 
dominante masculina na obra A Casa de Bernarda Alba – Drama de mulheres em 
povoados da Espanha (1936), de Federico García Lorca, através da relação 
dicotômica entre Bernarda Alba e suas filhas. Esta análise seguirá uma metodologia 
comparativista e será realizada a partir de três perspectivas: cultural, de acordo com 
o conceito trazido por Roy Wagner de cultura enquanto invenção; histórica, a partir 
da teoria da meta-história proposta por Hayden White, que relativiza o campo ao 
reconhecer o jogo de influências que o mesmo sofre e ao inserir no discurso 
histórico uma dimensão ficcional; e uma perspectiva religiosa, com base na visão de 
Pierre Debergé sobre o papel da mulher na sociedade. Como em uma sala de 
espelhos, a construção ficcional de Lorca configura-se como um jogo de 
ressonâncias sígnificas, onde o espaço da mulher e sua voz se (des)constituem no 
emaranhado das invenções e convenções sociais, culturais e históricas, desvelando, 
assim, a sua condição de silenciamento e consequente apagamento enquanto 
sujeito social constituído por discurso próprio. 

 
Palavras-chave: Literatura. Feminino. Cultura. Meta-história. Federico García Lorca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN  
 
Teniendo como base a las teorías feministas por el eje de los estudios culturales, en 
especial las obras Elaine Showalter, Andrea Nye y Roy Wagner, este trabajo tiene 
como objetivo analizar la representación de lo femenino como resonancia de una 
cultura dominante masculina en la obra A Casa de Bernarda Alba – Drama de 
mulheres em povoados da Espanha (1936), de Federico García Lorca, a través de la 
relación dicotómica entre Bernarda Alba y sus hijas. Este análisis seguirá una 
metodología comparativista y se realiza a partir de tres perspectivas: cultural, de 
acuerdo con el concepto traído Roy Wagner de cultura en cuanto invención; 
histórica, a partir de la teoría de la  meta-historia propuesta por Hayden White, que 
relativiza el campo al reconocer el juego de influencias que el mismo sufre y al 
insertar en el discurso histórico una dimensión ficcional; y una perspectiva religiosa, 
con base en la visión de Pierre Debergé sobre el papel de la mujer en la sociedad. 
Semejante a un salón de resonancias significas, en que el espacio de la mujer y su 
voz se (des)constituyen en el enmarañado de las invenciones y convenciones 
sociales, culturales e históricas, desvelando, así, su condición de silenciamiento y 
consecuente apagamiento en cuanto sujeto social constituido por discurso propio. 
 
Palabras-clave: Literatura. Femenino. Cultura. Meta-historia. Federico García Lorca. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 A ideia para este trabalho de análise da obra de Lorca, A Casa de Bernarda 

Alba, surgiu durante a disciplina de Leituras Orientadas – Representações do 

Feminino na Literatura, em que me foi dito pela primeira vez para utilizar meus 

conhecimentos anteriores à universidade para desenvolver um trabalho na área da 

literatura. 

 A princípio, veio a dúvida sobre a possibilidade de escrever, trabalhar 

conhecimentos que pareciam não ter relação com as teorias aprendidas e muitas 

vezes utilizadas em outros trabalhos, em diferentes disciplinas, na área da literatura. 

 Durante a disciplina, foram realizadas leituras de obras e teorias literárias que 

proporcionaram reflexão e novos olhares para a literatura, a religião e o feminino 

dentro dos textos literários, implícita ou explicitamente. 

 Ao valorizar conhecimentos prévios, foi possível encontrar a religião, sua 

influência sobre aquilo que era escrito e o processo cultural, a partir de uma 

perspectiva religiosa que, na maioria das vezes, despreza o papel da mulher na 

sociedade, colocando-a em segundo plano como sujeito social, com menos direitos 

e muitos deveres.  
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INTRODUÇÃO 

 

Tendo como base as teorias feministas pelo viés dos estudos culturais, em especial 

Elaine Showalter, Andrea Nye e Roy Wagner, este trabalho tem como objetivo analisar a 

representação do feminino como ressonância de uma cultura dominante masculina, 

na obra A Casa de Bernarda Alba – Drama de mulheres em povoados da Espanha 

(1936), de Federico García Lorca, através da relação dicotômica entre Bernarda 

Alba e suas filhas, utilizando uma metodologia comparativista a partir de três 

perspectivas: cultural, histórica e religiosa. A obra começa expondo a força da 

ressonância da cultura masculina quando a matriarca, diante da possibilidade de 

ocupar o lugar de poder no seu núcleo social e familiar, assume um modelo de 

comportamento androcêntrico, sustentado por uma tradição que carrega em si a 

força de um discurso religioso masculino, ratificando sua hegemonia e evidenciando 

a ausência de um padrão genuinamente feminino de poder no mundo. As filhas de 

Bernarda, por outro lado, ainda que contrariadas e atormentadas, encarnam o jogo 

opressivo dessas forças culturais e a impotência diante do seu destino. Mesmo 

Adela, a filha menor, ao tentar romper com a tradição da clausura pelo luto imposto 

por essa mesma tradição, debate-se entre rupturas simbólicas, discursos de uma 

autonomia incipiente e a reafirmação do sistema sociocultural dominante masculino.  

Como é sabido, a influência da religião como instituição política, econômica, 

cultural e social na constituição da sociedade ocidental, e sobretudo da mulher 

enquanto sujeito gendrado, encontra na literatura um espaço fértil de manifestação 

implícita e/ou explícita. Essa influência, às vezes, pode passar despercebida ou ser 

considerada irrelevante, dependendo dos códigos culturais predominantes em um 

determinado grupo. Contudo, entendendo a cultura como um sistema de ideias, 

valores e crenças, antropologicamente relativo a um tempo e a um lugar no qual a 

religião ocupa uma voz relevante no que tange o feminino, sobretudo em tempos 

passados, propõe-se aqui uma análise do texto literário a partir de uma perspectiva 

antropológica da cultura (WAGNER, 2010).  

Uma leitura pelo prisma dos estudos culturais evidencia a presença 

subliminar, quase fantasmagórica, do discurso político-religioso como forma de 

manipulação e dominação do jogo de poder na arena social, o que pode se constituir 

uma relevante chave de leitura do texto literário. Para tanto, será utilizado como 

referencial teórico o conceito de cultura proposto por Roy Wagner (2010), que a 
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define como a capacidade inventiva da mente humana; ou seja, cultura, na visão do 

autor, constitui-se como uma criação, uma invenção do antropólogo que 

supostamente a descreve. Nesse mesmo viés, será utilizado o conceito de história 

enquanto narrativa, segundo o historiador Hayden White (1992), que propõe uma 

teoria meta-histórica através da teoria literária. Nessa abordagem comparativista 

interdisciplinar, também será utilizada como referencial teórico a obra de Pierre 

Debergé (2003), no que se refere ao papel da mulher na religião e na sociedade, 

como estratégia de desvelamento dos padrões culturais e seus pressupostos 

impregnados na construção psicossocial das personagens em estudo.  

Assim, a construção ficcional sofisticada, complexa, de Lorca revela-se um 

espaço profícuo para uma prática de crítica comparativista, transdisciplinar, 

desdobrando possibilidades infinitas de inter-relações entre textos e campos do 

conhecimento, como o diálogo que se propõe neste trabalho entre literatura, cultura 

e história, tornando suas personagens exemplos de representação efetiva de 

“culturas criadas”. 
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1 CULTURA E HISTÓRIA NA LITERATURA: ESPAÇOS DE CRIAÇÃO E 

RESSONÂNCIAS  

 

“Já tenho o dobre desses sinos na cabeça.” – [CRIADA] 

“Silêncio!” – [BERNARDA] 

Federico García Lorca 

  

Sabe-se que, por ser algo que faz parte da história da sociedade na qual 

estamos inseridos, a cultura pode ser entendida como a grande força controladora 

das realidades (WAGNER, 2010), sendo a religião, enquanto instituição política e 

econômica, uma voz que, em muitos momentos da sociedade ocidental, sobretudo 

das sociedades europeias e europeizadas, ocupou lugar de destaque no jogo de 

poder entre nações e/ou grupos culturais. A religião permeia a cultura a tal ponto 

que todos os âmbitos da sociedade são de alguma forma influenciados ou até 

mesmo dominados por ela, tornando-se quase impossível tratar a cultura ocidental 

sem mencionar a religião como seu pilar fundador. Nesse contexto, como se pode 

identificar na obra de Lorca em estudo, a mulher constitui-se como uma forte 

representação desses padrões culturais de comportamento, pois muito do que é tido 

como valores culturais e sociais existentes hoje tem sua origem em práticas e 

valores religiosos medievais, principalmente em relação ao espaço social da mulher. 

Exemplo disso, são os grupos religiosos onde, ainda hoje, a mulher é mantida em 

uma condição hierárquica de subalternidade, não tendo o direito de ocupar cargos 

de liderança máxima que, vale ressaltar, são os (re)produtores do discurso.  Na 

história das nações, em especial da espanhola, a religião tem sido utilizada como 

esboço ideológico para fortalecer outras estruturas existentes, inclusive de poder 

político.  

Como citado anteriormente, para Wagner, a cultura é uma capacidade 

inventiva da mente humana e essa cultura é definida ou criada a partir de nossa 

própria cultura, ou seja, não é possível ser imparcial ao definir o que é cultura. 

Segundo o autor,  

 

a antropologia estuda o fenômeno do homem – a mente do homem, seu 
corpo, sua evolução, origens, instrumentos, arte ou grupos, não 
simplesmente em si mesmos, mas como elementos ou aspectos de um 
padrão geral ou de um todo. Para enfatizar esse fato e integrá-lo a seus 
esforços, os antropólogos tomaram uma palavra de uso corrente para 
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nomear o fenômeno e difundiram seu uso. Essa palavra é cultura. 
(WAGNER, 2010, p. 27) 

 
 

Ou seja, as culturas existentes são formadas por elementos subjetivos, como 

crenças, princípios morais, ideologias, etc.; e por elementos objetivos, como a 

arquitetura, artes, organização social, leis, entre outros. Roy Wagner (2010, p. 28) 

menciona ainda que “o antropólogo usa sua própria cultura para estudar as outras, e 

para estudar a cultura em geral”, deixando claro que todos estão dentro de uma 

sociedade que possui uma cultura. Não só isso, a perspectiva do autor torna 

evidente também o quão relativas essas leituras de mundo são, uma vez que 

dependem sempre da capacidade, ou interesse, de quem as estuda. E, no que se 

refere ao pilar “religião”, basta pensar nos duzentos anos de Cruzadas a partir da 

Europa medieval ou, posteriormente, os aproximados 400 anos de Inquisição que, 

em nome da religião, perpetraram todo tipo de desmando e violência, tendo na 

mulher um dos seus grandes objetos de perseguição e violência. 

Ainda que a mulher tenha sofrido perseguições em diferentes épocas, o eco 

dessa cultura pode ser encontrado nos discursos e práticas sociais das mulheres, 

como em A Casa de Bernarda Alba, quando a matriarca afirma, “as mulheres na 

igreja só devem olhar um homem: o oficiante. E esse mesmo porque tem saias. Virar 

a cabeça é buscar o que não se deve” (LORCA, 1936, p. 6). Nesta passagem, é 

possível observar que Bernarda se identifica com o papel definido como sendo 

masculino, demonstrando que a identidade do sujeito se constitui de uma construção 

simbólica estruturada através das suas interações sociais, sendo que nelas se 

encontra a “dimensão mítica do ser humano” (ZINANI, 2013, p. 174).  

Segundo a autora, “o mito é uma forma narrativa através da qual o ser 

humano, desde tempos imemoriais, procura dotar de sentido o mundo que o cerca” 

(ZINANI, 2013, p, 174); semelhante à cultura, é uma criação da mente humana, pois 

“[...] a antropologia entende o mito como um elemento que possibilita a revelação do 

pensamento de uma sociedade, a sua concepção de vida e a modalidade de 

relações que as pessoas devem manter entre si e com o mundo que as cerca” 

(ZINANI, 2013, p. 180). O papel encarnado por Bernarda, a sua identificação com o 

masculino, pode ser visto como uma representação da dimensão mítica do 

masculino na forma de um desvio ficcional poderoso criado por Lorca na obra em 

estudo, uma vez que essa representação está manifesta na voz e nas atitudes de 



16 

 

 

uma mulher. O comportamento de Bernarda, como ela mesma diz, está na tradição, 

que ela irá manter: “assim foi na casa de meu pai e na de meu avô” (LORCA, 1936, 

p. 8). A nós, leitores, resta então nos questionarmos qual a função desse desvio 

proposto pelo autor; que discurso, no nível do implícito e/ou explícito, está reservado 

àquele que se dispuser a se aventurar em um processo escavatório nos 

subterrâneos de um texto que parece sempre se abrir a novas possibilidades de 

leitura. 

 Em uma abordagem interdisciplinar entre literatura, cultura e história, 

certamente muitos caminhos são possíveis, mas um fato é evidente: a despeito de 

todos os -ismos que marcaram sobretudo o séc. XX, a cultura dominante nas 

sociedades ocidentais ainda apresenta um imbricamento entre as marcas patriarcais 

e religiosas. As práticas religiosas reforçaram o patriarcalismo na sociedade, pois 

encontravam suporte ideológico nos textos considerados sagrados ou normativos do 

comportamento em sociedade, e que davam ao homem a autoridade e colocavam a 

mulher sob sua sujeição. Um exemplo é a famosa obra comumente conhecida por O 

Martelo das Feiticeiras (em latim, Malleus Maleficarum),  escrita e publicada 

na Alemanha, entre 1486 e 1487, pelos inquisidores dominicanos Heinrich Kramer 

e James Sprenger, de acordo com a bula papal Summis Desiderantis Affectibus, 

de Inocêncio VIII. Essa bula os autorizava a “[...] proceder, para a justa correção, 

aprisionamento, de todas as formas cabíveis, [...] como se inclusive as pessoas e os 

crimes dessa espécie, tivessem sido indicados e especificamente mencionados em 

Nossas cartas” (KRAMER; SPRENGER, 2011, p. 45). A partir de suas experiências, 

Kramer e Sprenger criaram o referido manual, como forma de combate aos 

praticantes de heresias, o qual se tornou o guia dos inquisidores pelo resto 

do século XV e seguintes. Com base nas suas orientações, a Igreja 

Católica torturou, matou e perseguiu especialmente as mulheres, acusadas 

de bruxaria, pactos com o diabo e heresias, levando à fogueira em torno de cem mil 

delas na Europa (KRAMER; SPRENGER, 2011, p. 13).  

 Assim como as ordens de combater hereges e heresias, a tradição religiosa 

mantinha um controle estrito sobre o proceder da mulher. Esse controle era 

ratificado pelo Estado no momento em que o mesmo se confundia com a religião, 

em que “...las leyes religiosas se complementaban e iluminaban en la generalidad de 

los casos a la normativa del estado, era este último el encargado de ejecutar el 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/1486
https://pt.wikipedia.org/wiki/1487
https://pt.wikipedia.org/wiki/Heinrich_Kraemer
https://pt.wikipedia.org/wiki/James_Sprenger
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bula_pontif%C3%ADcia
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Summis_Desiderantis_Affectibus&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Inoc%C3%AAncio_VIII
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Inquisi%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XV
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_Cat%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_Cat%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bruxaria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
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castigo” (FIGARI, 2007, p. 34); em que faz uso do texto bíblico como base para 

controlar a voz e a autoridade da mulher, como se pode ver a seguir:  

 

A mulher aprenda em silêncio, com toda a submissão. E não permito que a 
mulher ensine, nem exerça autoridade de homem; esteja, porém, em 
silêncio. [...] Todavia, será preservada através de sua missão de mãe, se 
ela permanecer em fé, e amor, e santificação, com bom senso. (BÍBLIA 
SAGRADA, 2014. I Timóteo 2.11-12 e 15) 

 
 

Citações bíblicas como esta, dentre muitas outras utilizadas por religiosos, 

dão base para a afirmação do teólogo Pierre Debergé de que “nós vivemos em uma 

sociedade que não favorece o reconhecimento da diferenciação sexual e em que é 

grande o risco de se confundirem igualdade e identidade do homem e da mulher” 

(DEBERGÉ, 2003, p. 13). 

Neste trabalho, utiliza-se também como referência uma versão bíblica, com 

tradução de João Ferreira de Almeida, por ser considerado ainda hoje o livro mais 

lido e vendido no mundo; consequentemente, sujeito a muitas escritas, reescritas e 

“escrituras” que, inevitavelmente, expressam a visão e interesse de mundo de seus 

“escribas”. Na referida versão, são encontrados reforços para a autoridade 

masculina com submissão total da mulher, inclusive com ordem de silêncio em 

público. Com relação a isso, Pierre Debergé afirma que “[...]não se questionou se 

essa diferenciação do papel dos sexos não seria ela tributária da sociedade que a 

elaborou, uma sociedade terrivelmente marcada pela predominância dos homens” 

(DEBERGÉ, 2003, p. 117). Culturalmente falando, e com o endosso do discurso 

religioso da época, casar e ser mãe era o único destino da mulher, e isso encontra-

se expresso também na fala de Bernarda Alba para suas filhas, quando dá detalhes 

daquilo que as espera durante o período de luto: 

 

Oito anos que dure o luto não há de entrar nesta casa o vento da rua. 
Faremos de conta que tapamos com tijolos portas e janelas. Assim se 
passou na casa de meu pai e na de meu avô. Enquanto isso, podem 
começar a bordar o enxoval [...]. É o que cabe às mulheres [...]. Aqui se faz 
o que eu mando. Já não me podes intrigar com o teu pai. Linha e agulha 
para as mulheres. Chicote e mula para o varão. É como vive quem tem 
posses. (LORCA, 1936, p. 8)  

 
 

 Como é possível ver na citação acima, mesmo quando o papel de poder é 

repassado ao feminino, como é o caso de Bernarda Alba após a morte do marido, a 
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tradição ou cultura masculina encontra na voz e comportamento da mulher a 

cumplicidade necessária para dar continuidade a sua permanência, que pode ser 

passada de geração a geração, reafirmando como destino para a mulher as 

atividades domésticas, confinando-a a uma função servil. No caso da matriarca, 

podem ser observados os ecos de uma cultura em que o homem e a mulher podem 

intercambiar papéis, mas nunca as vozes simbólicas que marcam o masculino e o 

feminino, e que fazem parte de um processo social, sendo fatores considerados 

determinantes para a aceitação e inclusão em uma sociedade; o que se observa é a 

permanência da voz masculina, independente do papel ocupado pela mulher. Se, 

apesar de todos os avanços sociais constituídos formalmente pela mulher no séc. 

XX, ainda hoje podem ser encontradas mulheres assumindo posicionamentos e até 

atitudes que seriam tipicamente masculinas, pela força que o discurso androcêntrico 

possui na sociedade, como resultado das relações assimétricas de poder em que o 

homem ainda tem maior acesso às posições de liderança, melhores salários, mais 

valor e direito do que as mulheres, o que se pode pensar dessa força discursiva no 

início do século XX em um pequeno povoado da Espanha?  

No caso de Bernarda, ratificando os códigos de dominação masculina, 

existem diferentes tipos de mulher, as de classe, honestas, e as que desandam; 

então, para que as coisas sigam seu rumo, ela mantém um controle estrito e 

ferrenho sobre as outras mulheres da casa, principalmente suas filhas. Neste caso, 

o corpo feminino assume a voz do masculino, constituindo-se, assim, como uma 

ressonância cultural de uma tradição androcêntrica. No momento em que poderia 

reconfigurar as práticas de uma tradição opressora da mulher, a atitude de Bernarda 

é de doutrinação impositiva com base na tradição familiar e religiosa masculina, 

como podemos ver no começo da obra, na reza das mulheres e no discurso sobre a 

tradição do luto.  

 Ou seja, partindo do princípio de uma cultura religiosa que afirma a 

supremacia do homem sobre a mulher, quando Bernarda Alba ocupa o espaço de 

autoridade que antes pertencia ao marido, assume um status que a priori está 

reservado ao homem. Nesse desvio narrativo construído por Lorca, o jogo do texto 

ficcional cumpre seu papel, forçando o leitor contemporâneo a atualizar suas leituras 

e práticas de e no mundo, sendo provocado a rever dimensões da sua própria 

cultura, cujos códigos estão tão arraigados que, muitas vezes iludidamente, 
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acreditamos estar totalmente superados. Como afirma Wagner, vive-se em uma 

cultura que  

 

nunca é realmente “visível” – é tomada como dada, de sorte que suas 
pressuposições são percebidas como autoevidentes. É apenas mediante 
uma “invenção” dessa ordem que o sentido abstrato de cultura (e de muitos 
outros conceitos) pode ser apreendido, e é apenas por meio do contraste 
experenciado que sua própria cultura se torna visível. (WAGNER, 2010. p. 
31) 
 
 

Assim como o antropólogo, o escritor literário tem como matéria de trabalho a 

“invenção”. O antropólogo, de acordo com Roy Wagner (2010, p. 30), “’inventa’ a 

cultura” e “ao experienciar uma nova cultura, o pesquisador identifica novas 

possibilidades de se viver a vida, e pode efetivamente passar ele próprio por uma 

mudança de personalidade”. Da mesma forma, o escritor ficcionaliza no seu enredo, 

situações, vivências e possíveis leituras de uma cultura que, por sua vez, é 

igualmente inventada a partir da sua visão de mundo. O antropólogo e o escritor 

literário têm a capacidade de reinventar as culturas ou, poderia ser dito, de 

reinventar o mundo, porque ainda que não exista uma cultura universal, não existe 

sociedade sem cultura, e esta só existe frente a uma outra inventada, “[...]que 

começa com a invenção de uma cultura em particular, e esta, por força do processo 

de invenção, ao mesmo tempo é e não é a própria cultura do inventor” (p. 37).  

  

“Um antropólogo experencia, de um modo ou de outro, seu objeto de estudo; ele o 
faz através do universo de seus próprios significados, e então se vale dessa 
experiência carregada de significados para comunicar uma compreensão aos 
membros de sua própria cultura”. (WAGNER, 2010, p. 29) 

 
 

 Pode-se pensar o trabalho de Lorca como o de um escritor-antropólogo que 

reinventa a cultura a partir de uma linguagem estética acessível a um público 

diferente do tradicional, criando personagens do povo, mulheres, personagens que 

culturalmente não tinham voz. Um exemplo disso, em A Casa de Bernarda Alba, é a 

possível realidade do dia a dia de cada uma das mulheres em diferentes situações e 

classes sociais. Como escritor literário, Lorca descortina um mundo dentro do 

claustro doméstico feminino, onde as personagens, independente da classe social, 

tratam umas às outras com igual perversidade, reproduzindo o comportamento do 

patriarca. Ou seja, uma obra ficcional que hiperboliza o espaço de uma cultura 

marcada pela rigidez, pelo machismo e pela hipocrisia social. 
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Analisar A Casa de Bernarda Alba, nos aspectos cultural, histórico e religioso, 

requer do leitor-crítico uma dose de invenção, uma vez que a sua construção 

ficcional se dá a partir de um ponto-cultura já existente. Assim como o antropólogo e 

o escritor, o crítico literário torna-se um inventor, o qual elabora a sua análise a partir 

dos pressupostos da sua própria cultura, dando visibilidade a uma hipótese de 

leitura e interpretação da obra analisada. Nesse processo de leitura, o leitor vai 

reescrevendo a obra, tornando-se parte daquela “história”, ao mesmo tempo em que 

se vale dela para ressignificar a sua própria história, códigos e valores culturais, em 

um jogo dialético constante de afirmações e negações, e convites implícitos a 

atualizações das suas leituras de mundo.  

De acordo com Wagner (2010, p. 40 e 41), “a ‘Cultura’ que vivenciamos é 

ameaçada, criticada, contraexemplificada pelas ‘culturas’ que criamos, e vice-versa” 

e “...toda compreensão de uma outra cultura é um experimento com nossa própria 

cultura”. “Conhecemos” Bernarda e sua história-contexto a partir da história-

contexto-cultura na qual estamos inseridos. Estudar, analisar, criticar uma obra 

literária é realizar um estudo da nossa própria cultura, sendo que “o estudo da 

cultura é na verdade nossa cultura: opera por meio das nossas formas, cria em 

nossos termos, toma emprestados nossas palavras e conceitos para elaborar 

significados e nos recria mediante nossos esforços” (WAGNER, 2010, p. 46). 

Como já assinalado, Lorca constrói Bernarda como uma personagem 

autoritária, rígida e preconceituosa com as outras mulheres, chegando a prender a 

própria mãe para que não fale o que pensa e não ponha a perder aquilo que ela, 

como autoridade da casa, está construindo.  

 

BERNARDA 
(Avançando e batendo-lhe.) – Mentirosa! Derretida! (LORCA, 1936, p.9) 
 
BERNARDA 
(Furiosa.) – Não teve noivo nenhuma delas, nem lhes faz falta! Podem 
muito bem passar sem eles.  
[...] 
BERNARDA  
Não há em cem léguas da redondeza quem se compare a elas. Os homens 
daqui não são da sua classe. Queres que eu as entregue a um qualquer? 
(Id., p.10) 
 
BERNARDA  
Ir, Só depois de teres tirado esse pó da cara. Derretida! Tola! És tuas tias 
sem tirar nem pôr! (Tira-lhe violentamente o pó com um lenço.) – Agora, vai-
te!  
LA PONCIA  
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Bernarda, não sejas tão severa! 
BERNARDA  
Mesmo que minha mãe esteja louca, eu estou nos meus cinco sentidos, e 
sei perfeitamente o que faço. 
[...] 
BERNARDA 
(Batendo com o pé no chão.) – Não tenhas ilusões de que vão poder 
comigo. Até que saia morta desta casa mandarei no que é meu e no que é 
de todas. (Id., 17) 
 
BERNARDA 
(Avançando-lhe e batendo-lhe.) – Bons bofetes merecias, mosca morta! 
Semeadura de vidros! 
MARTÍRIO 
(Feroz.) – Não me toque, mãe! 
BERNARDA  
Tanto quanto eu quiser! (Id., p. 29) 

 
  

Cabe ressaltar, que apesar de a mãe ser tratada pela filha como louca, é ela 

que expressa em palavras aquilo que possivelmente é a verdade daquele mundo:  

 

MARIA JOSEFA  
Não. Não me calo. Não quero ver estas mulheres solteiras ansiando pelo 
casamento, desfazendo em pó o coração. Quero ir para minha terra, 
Bernarda, quero um homem para me casar e para ter alegria (LORCA, 
1936, p.18) 

 
 

No jogo de ressignificações a que somos forçados através da trama ficcional 

proposta pelo autor, a representação do feminino, na voz de Bernarda Alba e das 

outras mulheres da casa, adquire lentes de aumento variadas e, como em uma casa 

de espelhos, somos deparados com imagens das quais não podemos fugir – são 

grandes demais, fortes demais; a matriarca é grande demais, sua voz discursiva é 

forte demais para ser ignorada. E na dialética do pequeno e do grande, temos do 

outro lado a voz esmaecida, quase-silenciada das filhas de Bernarda, subjugadas 

aos muros intransponíveis da casa-cultura. No mundo da mulher, como apresentado 

por Lorca, a mulher configura-se como a sua pior inimiga.  

 

BERNARDA  
Silêncio, já disse! Eu via tormenta chegar, mas não acreditava que 
estivesse tão perto. Ai, que saraiva de ódio deitaram sobre meu coração! 
Mas não sou uma anciã e tenho cinco grilhetas para vocês e esta casa 
erguida por meu pai para que nem as ervas possam saber da minha 
amargura. Fora daqui! (Saem. Bernarda se sente desolada. La Poncia está 
de pé encostada na parede. Bernarda reage, dá uma pancada no chão e 
diz:) – Terei de submetê-las. Bernarda, lembra-te que esta é tua obrigação. 
(LORCA, 1936, p. 30) 
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O autor-leitor aqui configura-se como o antropólogo, que vai construindo seu 

discurso a partir das percepções igualmente relativas do (con)texto que tem diante 

de si e, desse modo, tecendo sua “escritura” (BARTHES, 1986) – um conceito que, 

na visão de Leyla Perrone-Moisés (2005, p. 29), é meramente  operatório, abstrato, 

“um conjunto de traços que permitem distinguir, em determinados textos, um 

aspecto propriamente indefinível como uma totalidade”.  

Como o próprio Roland Barthes define,  

 

[...] a escritura é uma função: é a relação entre a criação e a sociedade, é a 
linguagem literária transformada por sua destinação social, é a forma 
apreendida na sua intenção humana e ligada assim às grandes crises da 
História. 
[...] é a reflexão do escritor sobre o uso social da forma e a escolha que ele 
assume. [...] a escritura portanto é, essencialmente, a moral da forma, a 
escolha da área social no seio da qual o escritor decide situar a Natureza da 
sua linguagem. (BARTHES, 1986, p. 124-125) 

 
 

 O conceito de escritura de Barthes faz refletir sobre a cultura e a história, por 

serem duas áreas que têm uma relação profunda com a narrativa e a sua tessitura. 

A cultura é criada, construída, através do diálogo com outra cultura, que pode ou 

não ser oposta como, por exemplo, através dos discursos sociais, os quais a 

produzem e dão origem à escrita da história, assim como afetam a constituição da 

identidade do Sujeito. É nos duelos da cultura do leitor e o texto que acontece a 

escritura, por meio dos sentidos simbólicos infinitos que são despertados no leitor. A 

relação escritura-leitura-leitor proporciona um processo de autoconhecimento e 

autocrítica através da linguagem do texto, sendo parte do fazer literário. Barthes 

descortina a escritura ao dizer que 

 

Assim se desvela o ser total da escritura: um texto é feito de escrituras 
múltiplas, oriundas de várias culturas e que entram umas com as outras em 
diálogo, em paródia, em contestação; mas há um lugar onde essa 
multiplicidade se reúne, e esse lugar não é o autor, como se dispõe até o 
presente, é o leitor: o leitor é o espaço mesmo onde se inscrevem, sem que 
nenhuma se perca, todas as citações de que é feita uma escritura. 
(BARTHES, 2004, p. 64) 

 
    

 Todas as partes desse processo interativo, escritura-leitura-leitor, têm sua 

carga ideológica, histórica e cultural, provocando verdadeiras crises entre o real e o 

imaginário para que se extraia do texto os sentidos essenciais, fazendo com que a 
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crítica seja o resultado dessas crises com as tradições. Deve se atentar também 

para o fato de que Barthes leva em conta a pluralidade do texto e que a sua leitura é 

 

inteiramente tecida de citações, de referências, de ecos: linguagens 
culturais (que linguagem não o seria?), antecedentes ou contemporâneas, 
que o atravessam de fora a fora numa vasta estereofonia. O intertextual em 
que é tomado todo o texto, pois ele próprio é o entretexto de outro texto: 
buscar as “fontes”, as “influências” de uma obra é satisfazer ao mito da 
filiação; as citações de que é feito um texto são anônimas, indiscerníveis e, 
no entanto, já lidas: são citações sem aspas. (BARTHES, 2004, p. 71) 

 
 

A crítica não tem por objetivo afirmar o certo ou o errado, mas, sim, trazer 

uma reflexão sobre possíveis leituras de uma escritura-texto, processo em que 

ocorre divergência, concordância, assimilação, rejeição e/ou esquecimento da 

escritura-texto. Nesse mesmo viés, Barthes afirma que:  

 

A escritura é uma realidade ambígua: de um lado, nasce 
incontestavelmente de uma confrontação do escritor com a sociedade; de 
outro lado, por uma espécie de transferência mágica, ela remete o escritor, 
dessa finalidade social, para as fontes instrumentais de sua criação. Por 
não poder fornecer-lhe uma linguagem livremente consumida, a História lhe 
propõe a exigência de uma linguagem livremente produzida. (BARTHES, 
1986, p. 125) 

 
    

Consequentemente, através do texto ficcional, somos levados a pensar de 

modo mais profundo não apenas a cultura e suas múltiplas dimensões, mas também 

a relação entre literatura e história. Como está na obra, “o poeta faz ver que esses 

três atos tem a intenção de um documentário fotográfico” (LORCA, 1936, p. 2) de 

uma época específica, transitando assim entre a ficção e a realidade do drama das 

mulheres da Espanha, especificando, além disso, a data – 1936, um ano 

historicamente de grande relevância, pois marca o início da Guerra Civil Espanhola. 

Uma escrita marcada por detalhes locais e fatos ocorridos no povoado, que leva o 

leitor a experienciar os momentos vividos pelas personagens, provocando assim 

uma identificação e/ou estranhamento com uma determinada personagem. É 

possível dizer que, ao escrever este “documentário fotográfico do drama vivido pelas 

mulheres dos povoados espanhóis”, Lorca desempenha um papel semelhante ao do 

historiador. Tecer uma discussão sobre a presença da ficção na história não invalida 

o registro historiográfico do passado; ao contrário, abre uma perspectiva de leitura 

muito mais ampla tanto do fato em si quanto da cultura de uma época pela 
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permeabilidade entre os campos de estudo. Em A Casa de Bernarda Alba, não se 

tem um texto historiográfico, mas, pelas referências históricas e culturais presentes 

no texto, o leitor é capaz de se situar na linha do tempo da história. 

Em entrevista ao embaixador chileno Enrique Morla Lynch, Lorca afirma que a 

obra analisada foi inspirada em situações vividas pelo autor em sua infância no 

povoado de Asquerosa, atual Valderrubios, dando uma ideia da semelhança entre o 

trabalho de um autor ficcional e do historiador, pois ambos lidam com eventos que 

dão origem a uma história, ficcional ou não.  

 

Así se lo confesó el poeta al entonces embajador chileno, Enrique Morla 
Lynch, que tuvo el privilegio de escuchársela entera, de viva voz, cuando 
Federico se paseaba con el manuscrito por todo Madrid en 1936: "Hay, no 
muy distante de Granada, una aldehuela en la que mis padres eran dueños 
de una propiedad pequeña. En la casa vecina y colindante a la nuestra vivía 
una viuda de muchos años que ejercía una inexorable y tiránica vigilancia 
sobre sus hijas solteras. Prisioneras privadas de todo albedrío, jamás hablé 
con ellas, pero las veía pasar como sombras, siempre silenciosas y siempre 
vestidas de negro. Ahora bien, había en el confín del patio un pozo 
medianero, sin agua, y a él descendía para espiar a esa familia extraña 
cuyas actitudes enigmáticas me intrigaban. Y pude observarla. Era un 
infierno mudo y frío en ese sol africano, sepultura de gente viva bajo una 
férula inflexible de cancerbero oscuro. Y así nació La casa de Bernarda 
Alba, en que las secuestradas son andaluzas, pero como tú dices, tienen 
quizás un colorido de tierras ocres más de acuerdo con las mujeres de 
Castilla". (MANTILLA, 2015) 

 
 

Além desse episódio, vale lembrar que Lorca nasceu, cresceu e desenvolveu 

seus talentos em um período histórico conturbado e permeado por transições na 

história espanhola. Em 1898, ano de seu nascimento, a Espanha perdia Cuba, sua 

última colônia, indo à bancarrota, além de estar à beira de uma guerra civil que 

levaria o país a tornar-se uma república. Em meio a essa turbulência política e 

social, está o poeta e dramaturgo Federico García Lorca, cuja educação começa no 

campo, no meio dos camponeses, que mais tarde seriam tema de suas obras, tendo 

assim contato com a sociedade dos povoados do interior da Espanha. Lorca via o 

teatro como um termômetro, uma escola e uma ação social, como mencionou ao 

defender a responsabilidade social do artista no Teatro Español, em Madrid.  

 

Yo no hablo esta noche como autor ni como poeta, ni como estudiante 
sencillo del rico panorama de la vida del hombre, sino como ardiente 
apasionado del teatro y de su acción social. El teatro es uno de los más 
expresivos y útiles instrumentos para la educación de un país y el barómetro 
que marca su grandeza o su descenso. Un teatro sensible y bien orientado 
en todas sus ramas, desde la tragedia al vodevil, puede cambiar en pocos 
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años la sensibilidad de un pueblo; y un teatro destrozado, donde las 
pezuñas sustituyen a las alas, puede achabacanar a una nación entera. El 
teatro es una escuela de llanto y de risa y una tribuna libre donde los 
hombres pueden poner en evidencia morales viejas o equivocadas y 
explicar con ejemplos vivos normas eternas del corazón y el sentimiento del 
hombre. (LORCA apud MAURER, s. d.) 

 

  
Ainda que não tivesse envolvimento formal com a política partidária, Lorca 

tinha um senso de justiça social que incomodava os políticos da época e era 

considerado um liberal. Esse fato granjeou ao poeta inúmeras críticas a ponto de 

tornar-se um incômodo para a política que se instalava. Assim, o contexto histórico 

teve um grande peso na sua produção literária, principalmente a teatral, onde esse 

contexto vinha fortemente representado. 

Pelo viés da história, Hayden White, em Meta-história, faz uma relativização 

do texto histórico ao reconhecer o jogo de influências que o mesmo sofre, e insere o 

discurso histórico na dimensão ficcional, porque o trabalho do historiador combina  

 

certa quantidade de “dados”, conceitos teóricos para “explicar” esses dados 
e uma estrutura narrativa que os apresenta como ícone de contos de 
eventos presumivelmente ocorridos em tempos passados. [...] eles 
comportam um conteúdo estrutural que é em geral poético e, 
especificamente, linguístico em sua natureza, e que faz as vezes do 
paradigma pré-criticamente aceito daquilo que deve ser uma explicação 
eminentemente “histórica”. Esse paradigma funciona como o elemento 
“meta-histórico...”. (WHITE, 1992, p. 11) 

 

  Da mesma forma, em uma obra literária, o autor pode evocar fatos históricos 

para criar a estrutura de sua trama, misturando fatos considerados reais com 

aqueles que são tramados por sua imaginação, possibilitando ao leitor que crie 

mundos, refaça o mundo em que vive e compreenda a si mesmo. O historiador, por 

outro lado, faz uso do discurso narrativo para evocar fatos passados que não 

testemunhou, relacionando dados e conceitos para contar o que presumivelmente 

aconteceu. Os fatos evocados pelo historiador servem para criar uma explicação 

para os processos culturais e sociais que o texto literário não tem a obrigação de 

criar, mas isso não significa que ambos não exerçam influência sobre esses 

processos. O texto histórico e o literário tem uma abrangência muitas vezes 

diferente, à medida em que um pode ser considerado de maior importância do que o 

outro, dependendo da cultura em questão. De acordo com White (1992, p. 22), o 

texto ficcional é inventado e o texto histórico é achado, mas o que dizer quando é 

criado um tecido em que ambos caminham de forma que não é possível saber onde 



26 

 

 

começa um e termina o outro? É fato que a obra em análise é um texto ficcional, 

mas o autor trabalha com as palavras de maneira que deixa margem à dúvida de 

que não seja ficção, mas um documentário baseado na realidade. 

 O historiador, para “achar” sua história, utiliza um enredo para contá-la e, para 

que tenha leitores, deve utilizar estratégias que façam com que seus pontos de vista 

e aquilo que tem para contar sejam persuasivos e críveis. O autor de obra ficcional 

também tem esse mesmo objetivo, que é o de prender a atenção do leitor e levá-lo a 

experiências novas utilizando-se de possíveis conhecimentos e vivências prévios. 

Ambos estão utilizando a linguagem para descrever, revelar ou criar realidades, 

configurando e reconfigurando a realidade do leitor, do texto histórico e do literário, a 

partir de outras experiências que não as dele, dando forma, esclarecimentos e 

transformando o mundo no qual está inserido. O efeito do texto depende da 

interpretação, pois muitos autores podem escrever sobre os mesmos fatos e eventos 

de maneiras divergentes, utilizando conceitos e teorias que, ainda assim, fazem com 

que o leitor concorde com o que está sendo exposto. Ambos os autores fazem uso 

de seus pontos de vista, que estão fundamentados em um posicionamento 

ideológico. Sendo assim, fica evidente o jogo da literatura com a história e a cultura, 

presente no texto ficcional de Lorca, revelando suas múltiplas dimensões que, neste 

caso, tem como chave de leitura principal a mulher, seus espaços sociais, sua 

cultura e a presença/ausência de uma voz própria.  Como afirma Hayden White, 

 

a ‘história” que é o tema de todo esse aprendizado só é acessível por meio 
da linguagem; que nossa experiência da história é indissociável de nosso 
discurso sobre ela; que esse discurso tem que ser escrito antes de poder 
ser digerido como “história”; e que essa experiência, por conseguinte, pode 
ser tão vária quanto os diferentes tipos de discurso com que nos deparamos 
na própria história escrita. (WHITE, 1991, p. 21) 

 
 

 Assim sendo, é possível ver que a cultura e a história são utilizadas pela 

literatura para dar forma à escritura. Existe uma polifonia entre essas áreas que, a 

princípio, são independentes, mas podem estar inseridas uma na outra. Na verdade, 

podemos encontrar uma História tecida pela cultura, por muitas outras histórias e 

pela literatura que, juntas, ocupam seu espaço nessa tessitura. Barthes faz lembrar 

do papel desempenhado pela escritura no meio em que estamos inseridos e 

menciona que ela possui sua história, ao dizer que 
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É sob a pressão da História e da Tradição que se estabelecem as escrituras 
possíveis de um determinado escritor: existe uma História da Escritura; mas 
essa História é dupla: no momento exato em que a História geral propõe – 
ou impõe – uma nova problemática da linguagem literária, a escritura 
continua ainda cheia da lembrança de seus usos anteriores, porque a 
linguagem nunca é inocente: as palavras têm uma memória segunda que se 
prolonga misteriosamente em meio às significações novas. (BARTHES, 
1986, p. 125) 
 
 

Ao criar sua obra, o autor tem a oportunidade de problematizar ou enfatizar 

aquilo que está estabelecido como sendo história e tradição, desempenhando um 

papel social que pode ou não ser a ressonância do discurso proferido, muitas vezes, 

por gerações. Sendo possível que as palavras tenham significações novas, como 

nos traz Roland Barthes, por que manter somente as significações antigas? Por que 

não dar voz ao silenciado feminino ou explicitar a ausência dele? A partir de 

questões ou problematizações como essas, investigações podem ser aprofundadas 

não apenas no âmbito da história, mas também dos estudos culturais e 

antropológicos, sobre a ausência/presença do feminino e o quanto o mesmo esteve 

incrustado na cultura e na literatura. O trabalho narrativo de Lorca é um exemplo 

claro desse processo, que incrusta o feminino na voz e prática social masculina, 

como uma presença fantasmagórica e desconfortável em um universo literário que 

tinha na experiência masculina seu grande referencial. Na obra literária, em especial 

neste drama de Lorca, é encontrado um espaço de representação e expressão 

sociocultural de uma época, como podemos ver nas falas de Adela que, ao mesmo 

tempo em que aspira à liberdade do jugo da mãe, ao que tudo indica, está ansiando 

para estar sob a autoridade de Pepe Romano. Mesmo querendo romper com a 

tradição que a aprisiona no luto imposto, ela se debate entre as rupturas simbólicas 

e a reafirmação do discurso predominante. 

 

ADELA 
Deixa-me em paz! Dormindo ou não, não tens por que te meteres no 
que é meu! Faço com o meu corpo o que bem entender!  
[...] 
ADELA 
Segue-me por toda a parte. Às vezes aparece no meu quarto para ver 
se durmo. Não me deixa respirar. E sempre: “Que pena essa cara! 
Que pena esse corpo que não vai ser de ninguém!” Isso não. Meu 
corpo será de quem eu quiser. (LORCA, 1936, p. 22) 
 
[...] 
 
ADELA 
(Enfrentando-a) – Aqui se acabaram as vozes de prisão! (Adela 
arrebata a bengala das mãos da mãe e a parte em duas.) – Faço isto 
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com a vara da tirana! Não dê nem mais um passo. Só Pepe manda 
em mim. (Id. p. 46) 
 
 

Ou seja, nesta e em muitas outras passagens do texto de Lorca, fica evidente 

o referido imbricamento entre literatura, cultura e história, fazendo do texto literário 

uma espécie de palimpsesto cultural, que carrega as marcas de tempos, eventos e 

discursos; neste caso, um jogo de presenças e ausências, vozes e não-vozes; um 

jogo em que o discurso feminino se dá nos subterrâneos da história e da cultura, e 

cuja porta de entrada/saída é o texto ficcional. 
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2. A VOZ DO FEMININO NA LITERATURA – UMA QUESTÃO DE CULTURA 

 

A literatura desenvolve em nós a quota de 
humanidade na medida em que nos torna mais 
compreensivos e abertos para a natureza, a 
sociedade, o semelhante. 

 – Antonio Candido 
 
 

Na obra de Lorca em geral, pode-se encontrar um simbolismo referente à luta 

pela liberdade de algum tipo de opressão, muitas vezes girando em torno da vida de 

mulheres que travam algum tipo de luta familiar ou social. Um dos temas recorrentes 

é a morte, que muitas vezes configura-se como a saída para a liberdade e a 

recompensa pelo esforço por ultrapassar os limites impostos por uma autoridade 

opressora. Em A Casa de Bernarda Alba, o que move as engrenagens do drama é a 

tentativa de Adela de se ver livre da opressão de sua mãe, tentativa esta que 

igualmente culmina com a morte – ou seja, um fim dramático, senão trágico. Na obra 

em estudo, pode-se ver, na figura de Adela, a luta da mulher pela libertação de uma 

opressão imposta por outra mulher, que dá eco ao pensamento machista 

predominante na sociedade da época. Lorca manifesta, através de seu discurso 

simbólico, não apenas a condição cultural vivida pelas mulheres, mas também a 

realidade histórica da Espanha e seu povo no início do séc. XX – ou seja, a casa 

como representação da cultura de uma época.  

Nesse jogo de representações, o autor utiliza diferentes palavras e situações 

para simbolizar a morte, a vida, o erótico, etc. No começo de A Casa de Bernarda 

Alba, temos a menção do badalar dos sinos que tem duplo significado, pode ser 

sinal de boas ou más notícias; neste caso, simboliza a presença da morte no 

ambiente. A representação da natureza também ganha força simbólica na relação 

que o texto provoca entre a falta de água, o bosque de oliveiras e a aridez de 

Bernarda e da casa, com a vida e o frescor existentes do lado de fora das paredes, e 

que ela não quer que as filhas vejam, sintam ou vivam. Aqui, o olival é 

ressignificado, distanciando-se da imagem à qual o meio cristão está acostumado – 

na Bíblia, o Monte das Oliveiras era um local de oração, para onde Jesus se retirava 

a fim de meditar. Lorca, ao contrário, transforma a referência bíblica do bosque das 

oliveiras em espaço fortemente dicotômico, em um ambiente de celebração da vida 

profana (de lá vem as festas), proibitivo para as mulheres honestas, enlutadas; ao 

mesmo tempo, um espaço de uma justiça humanamente cruel para com as 
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mulheres, revestida de uma tradição religiosa inquisitória, e atribuindo aos cães uma 

condição moral superior em humanidade e compaixão (LORCA, 1936, p. 34).  

Outra imagem encontrada nessa obra é a do garanhão, símbolo da força e 

vitalidade sexual, que pode ser vista como uma representação de Pepe e do efeito 

causado por ele nas filhas de Bernarda. Um exemplo claro é quando Adela comenta 

com sua irmã, Martírio, sobre o seu poder de sedução sobre Pepe e o fato dele não 

conseguir resistir aos seus encantos, afirmando que: “A um cavalo empinado sou 

capaz de pôr de joelhos com a força de meu dedo mindinho” (LORCA, 1936, p. 46). 

Semelhante ao cavalo, o curral também traz sua carga de erotismo e sensualidade, 

pois é o local onde Antônio Maria Benavides, o marido de Bernarda, levantava a saia 

da criada (Id., p. 5) e onde Adela se encontra com Pepe (Id., p. 46). O garanhão que 

estava preso fazia alvoroço, provocando incômodos para quem estava na casa; e 

Bernarda, cumprindo seu papel de mulher, ao amanhecer, ia “deitar-lhe éguas 

novas” (Id., p. 36), em uma indicação de que não apenas ela sabia das práticas do 

marido, como se encarregava de prover para ele “éguas novas”. Os homens tinham 

direitos e liberdades que eram considerados necessidades, mas quando uma mulher 

age de modo “errado” é duramente condenada.  

 

LA PONCIA 
De muito longe. Vieram dos montes. Alegres! Queimados como árvores! 
Gritando e jogando pedras! De noite chegou ao povoado uma mulher 
vestida de lantejoulas. Dançava com um acordeão. Quinze deles a levaram 
para o olival. Eu os vi de longe. O que ajustava tudo com ela era um rapaz 
de olhos verdes, tão rijo como um feixe de trigo. 
[...] 
LA PONCIA 
Anos atrás veio uma dessas e eu mesma dei dinheiro a meu filho mais 
velho. Os homens precisam dessas coisas. (LORCA, 1936, p. 25) 
 
LA PONCIA 
E para ocultar sua vergonha o matou e colocou debaixo de umas pedras. 
Mas uns cães, com mais coração que muitas criaturas, o tiraram, e, como 
levados pela mão de Deus, o puseram junto à sua porta. Agora querem 
matá-la. Arrastam-na pela rua abaixo e os homens vêm correndo pelos 
caminhos do olival, dando gritos que até fazem estremecer os campos. 
(LORCA, 1936, p. 34) 

 
 

 Em meio às práticas culturais e sociais, a obra de Lorca também é permeada 

por um discurso religioso implícito, o qual se manifesta sobretudo nos espaços 

ocupados pela mulher, enfatizando uma condição de aprisionamento social e 

psicológico, tornando-se assim um conteúdo de análise relevante.  
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Como afirma Carlos Eduardo Figari (2007, p. 7), “vivimos en un mundo 

postsecular no únicamente porque la religión tiene una presencia destacable en las 

políticas nacionales e internacionales sino porque ha vuelto a ser una problemática 

importante para la teoría social”. Ainda que a religião faça parte da formação cultural, 

de acordo com Pierre Debergé, os religiosos fizeram uso indevido do livro por eles 

considerado sagrado, a Bíblia. Para Debergé, 

 

Mesmo tendo sido redigida em um mundo bem distante do nosso, com 
modelos diferentes dos nossos, a Bíblia contém, de fato, uma mensagem 
capaz de clarear as questões que se apresentam hoje em matéria de 
comportamento sexual. Pelo fato de, no decorrer da história, ela ter sido 
sempre “deformada” ou por ter sido utilizada para fins pouco respeitosos do 
texto bíblico, essa mensagem precisa ser redescoberta e reestudada 
(DEBERGÉ, 2003, p. 12). 
 
 

 Debergé levanta a questão que não devemos tomar com literalidade questões 

teológicas nem sempre dominadas por nós, pois “também é verdade que esses 

relatos são o reflexo de um mundo onde a procriação era um aspecto essencial da 

sexualidade, pois ela assegurava a continuidade e a sobrevivência de um grupo, de 

uma tribo ou de um povo” (DEBERGÉ, 2003, p. 25). Para este autor, a mulher tem 

um papel de salvadora do homem (Id., p. 52), e o “texto hebraico traduz, ao mesmo 

tempo, a semelhança e a diferença que caracterizam o homem e a mulher, sem que 

apareça qualquer ideia de subordinação da mulher ao homem. Ao contrário, tudo 

fala da igualdade fundamental entre homem e mulher” (Id., p. 55). Esse 

posicionamento dentro do espaço teológico abre oportunidade para uma 

ressignificação do papel/voz da mulher dentro da sociedade, em seus mais variados 

espaços, inclusive na própria literatura e sua crítica. 

Não apenas na teoria social, mas também no campo da teoria literária, a obra 

de Lorca, através das referências espaciais, culturais e sobretudo religiosas, ganha 

força de atualização, provocando o leitor, seja ele homem ou mulher, a repensar e, 

talvez, ressignificar suas práticas no que tange a relação com o feminino e, neste 

caso, com a mulher, o seu espaço social e a sua voz. Este é o grande objeto de 

estudo das teorias feministas. 

Entretanto, antes de adentrarmos a dimensão teórica, vale relembrar o 

significado da palavra “machismo”. De acordo com o Dicionário Aurélio, machismo é 

“a atitude ou comportamento de quem crê que o homem é socialmente superior à 

mulher”. No site significados.com.br, pode ser encontrado o seguinte significado 
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para machismo: “é o comportamento, expresso por opiniões em atitudes, de um 

indivíduo que recusa a igualdade de direitos e deveres entre os gêneros sexuais, 

favorecendo e enaltecendo o sexo masculino sobre o feminino”. O indivíduo que 

atue dessa maneira pode ser considerado machista. 

Quanto às teorias feministas no âmbito dos estudos literários e culturais, é 

importante considerar a sua dimensão social por ter em seu cerne o estudo direto 

e/ou indireto sobre a posição da mulher, em sentido amplo, no meio em que está 

inserida. Essas teorias buscam refletir, descrever, problematizar esses espaços, 

através da análise da presença e/ou ausência da voz feminina nos textos literários e 

sua carga histórico-cultural. Os estudos culturais trazem em seu interior ideias que 

influenciam os estereótipos e as normas vigentes em cada sociedade. Como as 

teorias são criadas por indivíduos e cada um tem suas opiniões e perspectivas sobre 

cada tema, elas podem ter uma raiz comum, mas não são homogêneas, como por 

exemplo a ginocrítica, forma de crítica feminista que se concentra na escrita 

feminina, sua evolução e a criação de sua tradição, trazendo uma redefinição de 

padrões ideológicos e culturais para expressar o feminino, sendo que há quatro 

modelos de crítica que podem ser seguidos: biológico, linguístico, psicanalítico e 

cultural. Vale enfatizar aqui que este trabalho tem seu foco no modelo cultural.  

Na obra analisada, encontramos uma estrutura dialógica em que o processo 

de construção das relações entre as personagens dá espaço somente à voz do 

masculino, seguindo o modelo cultural padrão da sociedade, deixando claro a 

inexistência de espaço social e cultural para a voz do feminino. Em A Casa de 

Bernarda Alba, por ser uma obra de teatro, não encontramos um narrador explícito, 

mas um autor/escritor/diretor que, como um narrador, possui um lugar privilegiado 

para posicionar as personagens, definindo suas instâncias enunciativas na obra e, 

consequentemente, atraindo a atenção do espectador/leitor para níveis discursivos 

que transcendem a trama, fazendo do seu texto um texto inesgotável e de grande 

importância no que tange a problematização dos espaços da mulher na sociedade.  

 As teorias feministas trazem uma visão crítica de uma sociedade em que a 

violência contra a mulher é velada e muitas vezes silenciada, ainda que 

inconscientemente, por um discurso dominante incrustado nos papéis por ela 

desempenhados em âmbito econômico, social, político e religioso. Segundo Andrea 

Nye (1995), “as mulheres não lutam contra um anônimo outro masculino, mas contra 

pais, irmãos, mães, maridos”, pois na estrutura social reinante ecoa o discurso 
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masculino de um poder que faz parte da história das mulheres, que define o que é o 

ser feminino e o que pode ou não fazer. Essas histórias são escritas por 

personagens-mulheres que lutam pelo empoderamento feminino. De acordo com 

Nye,  

 

[...] as situações em que as mulheres lutam têm uma história, uma história 
familiar tanto social como individual, e suas reações são modeladas naquela 
história. Além do mais, essa formação do eu feminino, da personalidade 
feminina, é realizada numa infância dependente na qual não tem sentido 
falar de vontade ou entendimento. A personalidade é formada na família, 
para melhor ou pior, além da escolha e frequentemente além da memória 
(NYE, 1995, p. 142-143). 

 
 

 Essas situações mencionadas por Nye podem ser vistas no jogo dos papéis 

sociais presente na obra de Lorca pela voz de Bernarda Alba, quando expressa uma 

das suas maiores preocupações: o que dirão os outros? Essa preocupação é 

compartilhada por outras mulheres da casa em diferentes situações, como podemos 

ver no texto abaixo. 

 

CRIADA 
Não se preocupe que ela não se atira. 
BERNARDA 
Não é por isso... É que daquele lugar as vizinhas podem vê-la da janela. 
(LORCA, 1936,2 p. 9) 
 
[...] 
 
MADALENA 
[...] Hoje existe mais luxo, as noivas trazem véu branco como nas cidades e 
se bebe vinho engarrafado. Mas apodrecemos temendo o que não dirão. 
(Id., p. 13) 
 
[...] 
LA PONCIA 
Vigio! Para que as pessoas não cuspam ao passar por esta porta. 
[...] 
Não distingo nenhuma. Quero é viver em casa decente. Não me sujar na 
velhice. (Id., p. 23) 
 
[...] 
 
BERNARDA 
Buscarei saber de tudo! E se no povoado quiserem levantar falsos 
testemunhos, terão de enfrentar minha dureza. Não se toca mais nesse 
assunto. Às vezes parece haver uma onda de lama que fazem subir para 
desmoralizar-nos. (Id., p, 33)  
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Esse medo da opinião difamatória dos outros sobre o que acontece com a 

mulheres é recorrente na obra, às vezes de modo implícito. E, diante dele, Bernarda 

recorre à força e ao discurso masculino, dos quais se apropriou com a morte do 

marido, afirmando a sua dureza para silenciar as vozes do povoado. 

As teorias feministas trazem à luz problemas que antes pertenciam ao 

ambiente doméstico-privado, como gravidez, maternidade, aborto e violência contra 

a mulher, expondo as marcas de uma cultura machista que desvaloriza e avilta os 

papéis ocupados pela mulher na sociedade, apagando a sua voz e, em geral, as 

marcas da violência por ela sofrida nesses espaços íntimos. Em A Casa de 

Bernarda Alba, esse apagamento do feminino no espaço social fica evidenciado pelo 

silenciamento discursivo das mulheres na obra, especialmente através das 

personagens Bernarda Alba e Adela – aqui, quando as mulheres falam, é para 

reproduzir a voz e o poder de dominação sociocultural do masculino.  

Nesse sentido, a obra de Lorca pode ser considerada um modelo cultural, 

pois segundo o próprio autor, a mesma deveria ser um documentário fotográfico; e, 

como afirma Elaine Showalter (1994, p. 47), “um modelo da situação cultural das 

mulheres é crucial para que se compreenda tanto como são percebidas pelo grupo 

dominante quanto como percebem-se a si mesmas e aos outros”, além de poder ser 

reconhecido que “no passado, a experiência feminina que não pudesse ser 

acomodada pelos modelos androcêntricos era tratada como desvio ou simplesmente 

ignorada”. Os antropólogos Shirley e Edwin Ardener pontuam que as mulheres 

constituem um grupo silenciado, mas não totalmente contido pelo masculino (apud 

SHOWALTER, 1994, p. 47).  

 
Com o termo “silenciado”, Ardener sugere problemas tanto de linguagem 
quanto de poder. Os grupos silenciados tanto quanto os dominantes geram 
crenças ou ideias ordenadoras da realidade social no nível inconsciente, 
mas os grupos dominantes controlam as formas ou estruturas nas quais a 
consciência pode ser articulada. (SHOWALTER, 1994, p. 47) 

 
 

 Como afirmado anteriormente, Lorca apresenta o seu texto como um drama 

de mulheres que vivem nos povoados espanhóis, dando, assim, uma dimensão 

documental para a sua ficção, enfatizando os papéis a elas atribuídos pela ideologia 

dominante. Ele se debruça sobre o espaço doméstico-privado das mulheres, como 

sexualidade, identidade, sofrimentos, bem como aborto e prostituição. No contexto 

histórico e social da época – início do séc. XX em uma Espanha marcada pela 
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ditadura Franquista – pode-se dizer que o texto de Lorca ganha marcas quase 

subversivas da ordem social das mulheres.  

 Um exemplo disso é Adela, que tenta ser independente, tenta subverter aquilo 

que é imposto pela tradição, usando outra cor no período de luto, enfrentando a 

autoridade de Bernarda e proclamando que é dona do próprio corpo. Quem reprime 

essas manifestações são as outras mulheres, principalmente Bernarda e La Poncia, 

ambas com um discurso autoritário, informando aquilo que pode ou não pode ser 

feito, eco do discurso masculino, que coloca em “ordem” a sociedade e o papel do 

homem e da mulher, do masculino e do feminino. 

 Pode ser considerado importante salientar que Lorca, homem-europeu-

colonizador, dá voz à condição da mulher, expondo a cultura existente sobre a 

mulher. Isto serve como demonstração de que podem existir autor(res) que, apesar 

de serem do sexo masculino, conseguem ler a cultura de modo a colocar em 

destaque a situação das mulheres que desempenham o papel a elas reservado de 

submissas e oprimidas. Nesse sentido, Showalter menciona que 

 

de fato, uma teoria da cultura incorpora ideias a respeito do corpo, da 
linguagem e da psique da mulher, mas as interpreta em relação aos 
contextos sociais nos quais elas ocorrem. As maneiras pelas quais as 
mulheres conceptualizam seus corpos e suas funções sexuais e 
reprodutivas estão intrincadamente ligadas a seus ambientes 
culturais. (SHOWALTER, 1994, p. 44) 

 
 

 O autor-escritor e a autora-crítica não se contrapõem nos seus discursos, pois 

Lorca, ao tecer sua crítica implícita na obra, coloca em pauta um questionamento 

sobre o papel da mulher na sociedade e a visão do homem sobre tal. Cabe ressaltar 

que na trilogia Bodas de Sangue, Yerma e A Casa de Bernarda Alba, é recorrente 

para as personagens femininas de Lorca o anseio por realização pessoal, à qual 

elas não têm acesso devido às convenções sociais da época – uma busca que 

acaba causando-lhes da morte. 

 

É inegável que os discursos marginalizados das mulheres – assim 
como os dos diversos grupos de “excluídos” ou “silenciados” –, no 
momento em que desenvolvem suas “sensibilidades experimentais” e 
definem espaços alternativos ou possíveis de expressão, tendem a 
produzir um contradiscurso, cujo potencial subversivo não é 
desprezível e merece ser explorado. (HOLLANDA, 1994, p. 15) 
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A carga discursiva da obra de Lorca provoca no leitor profundas reflexões 

sobre as relações de poder, o qual não é posse de ninguém, homem ou mulher, mas 

resultado de uma relação em que um dos polos se submete às vontades/poder do 

outro, sendo que neste caso temos a figura da mulher ocupando um espaço de 

poder que, em princípio, pertencia ao homem. O poder é efetivado a partir do 

momento em que um indivíduo altera seu comportamento por vontade de outro, 

como acontece com as filhas de Bernarda. Esse poder é exercido por meio das 

palavras que criam possibilidades, escolhas sobre como será criada a realidade, e é 

através delas que são transmitidos, por gerações, os valores socioculturais. Para 

que essas realidades sejam alteradas e transformadas, deve ser realizada uma 

revisão daquilo que é transmitido e passado para os sujeitos sociais através dos 

meios de comunicação de massa e espaços instituídos na sociedade, tais como 

escolas, igrejas, etc. 

Como os estudos de gênero tem indicado, nem todos os indivíduos se 

identificam totalmente com os atributos a eles definidos como masculinos ou 

femininos, os quais são designados pela própria cultura. Entretanto, ainda existe 

resistência de alguns para entender que as identidades são construídas de acordo 

com fatores externos. Na trama ficcional, esses fatores podem ganhar proporções 

hiperbólicas, o que favorece o choque e a consequente tomada de consciência do 

leitor sobre o seu próprio mundo e os códigos sociais e culturais que o determinam.  

A voz do masculino ecoa nas ações das mulheres da obra, quando de fato o 

único que deveria ter voz ativa, de comando, seria Pepe Romano – namorado de 

Adela e noivo de sua irmã mais velha, Angústias. Entretanto, Lorca provoca aqui um 

forte desvio enunciativo ao atribuir ausência de voz discursiva e de autoridade ao 

único homem do drama. Apesar disso, a força do código cultural fala mais alto e, 

mesmo sem voz, a simples sombra do homem causa verdadeira tempestade na vida 

das mulheres da casa de Bernarda que, afirmada no seu poder masculino, parece 

não ver o efeito desse homem sobre suas filhas, quando até mesmo a louca da 

casa, Maria Josefa, sua mãe, vê os ciúmes, discórdias e disputas provocadas pela 

simples menção do nome de Pepe. Pode ser destacado que ele nem mesmo vai 

pessoalmente pedir à Bernarda a mão de Angústias em casamento: “Pepe Romano 

vai casar-se com Angústias. Esta noite esteve rondando a casa e creio que em 

breve vai mandar alguém para fazer o pedido” (LORCA, 1936, p. 14). Na obra, fica 

evidente que Pepe não vai casar com Angústias pela sua beleza, mas, como dito 
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pelas irmãs, pelo dinheiro, pois ela “está velha e doente” (Id., p. 14); como disse 

Madalena: “o dinheiro pode tudo” (Id., p. 15). Vale notar que, ainda que não tenha 

presença física na trama, Pepe é quase onipresente não somente por ser o 

causador de muitas dissensões entre as irmãs, mas principalmente porque é o 

desvelador da paixão borbulhante no íntimo das filhas de Bernarda. 

 

ADELA 
Por isso fazes tudo para que eu não me vá com ele. Não te importa que 
abrace aquela a quem não ama. A mim também não me importa. Pode ficar 
cem anos com Angústias, mas que me abrace te parece terrível, porque 
também o amas! Também o amas! 
MARTÍRIO 
(Dramática.) – Sim! Deixa-me dizê-lo sem disfarces. Sim! Deixa que o meu 
peito se rompa como uma romã de amargura. Eu o amo! (LORCA, 1936, p. 
45) 

 
 

 O desvio discursivo criado por Lorca revela não apenas uma função 

diferenciada do masculino na trama, mas a presença de outra instância enunciativa 

– a sua voz como autor – a qual gera um efeito de hipérbole cultural, evidenciando a 

hipocrisia dos códigos de comportamento, inclusive religiosos, de uma época que, 

além de tudo que já foi pontuado aqui, negava, proibia, reprimia a condição da 

mulher enquanto sujeito dotado de sexualidade. Todos esses códigos faziam parte 

de uma sociedade e, como mencionado anteriormente, Lorca considerava que o 

artista tinha deveres sociais que deveriam ser desempenhados. Ao utilizar em suas 

obras personagens e contextos conhecidos pelo público em geral, estava realizando 

aquilo em que acreditava: colocava a arte, a literatura, de um modo compreensível 

ao povo. Essa atitude preconizava que ter acesso à arte era um direito de todos, 

pois “ninguém é capaz de passar as vinte e quatro horas do dia sem alguns 

momentos de entrega ao universo fabulado” (CANDIDO, 2004, p. 174). Ao colocar 

em evidência os códigos sociais, a obra de Lorca cumpre o papel que, segundo 

Antonio Candido, está reservado à literatura, que “confirma e nega, propõe e 

denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente 

os problemas” (CANDIDO, 2004, p. 175), pois ela traz novas possibilidades ao leitor, 

sendo, inclusive, causadora de condenações porque 

 

Nas mãos do leitor o livro pode ser fator de perturbação e mesmo de risco. 
Daí a ambivalência da sociedade em face dele, suscitando por vezes 
condenações violentas quando ele veicula noções ou oferece sugestões 
que a visão convencional gostaria de proscrever. (CANDIDO, 2004, p. 176) 
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Esse é um dos grandes problemas causados por Lorca em suas obras: 

veicular noções e sugerir que algo está errado, indo contra aquilo que estava 

instituído pela sociedade de sua época. Durante a vida, esse autor protestou contra 

a situação vigente, pois ainda que um dos motivos de sua morte tenha sido o fato de 

ser homossexual, o grande problema causado por ele eram suas ideias expostas em 

sua arte e literatura. Assim como quando suas personagens buscavam ter voz e 

sofriam as consequências, também o autor, na vida real, penou por dar voz ou pelo 

menos mostrar o silenciamento de que sofriam certos sujeitos na arena social do 

seu país. 

Histórica e culturalmente, é recorrente o fato de os posicionamentos 

inovadores, invenções ou descobrimentos, que questionam a tradição, serem vistos 

com ceticismo, críticas exacerbadas e, em algumas épocas, tornarem-se motivo de 

torturas e morte de seus defensores. A despeito das grandes mudanças já ocorridas 

no âmbito sociocultural, como pontuado pelas teorias feministas e pelo teólogo 

Debergé, a caminhada ainda é longa em seu aspecto social, cultural e religioso. 

Uma questão exposta pela literatura, em muitos casos, é a doutrinação ideológica, 

seja ela religiosa ou política, onde são colocadas regras, dogmas, de como a vida 

deve ser, seja no coletivo ou privado, e seus efeitos castradores sobre os indivíduos. 

E como é possível observar, a literatura, com suas estratégias ficcionais, ocupa um 

espaço relevante na arena de trocas simbólicas da cultura, de modo a oferecer a 

seus leitores ferramentas de leitura de mundo efetivas que despertam a sua atenção 

para o vivido no seu tempo real. Desse modo, ao dar voz aos silenciados de todo 

tipo, constitui-se um gatilho que leva o sujeito a revisitar conceitos-tradições 

ultrapassados e a obter novos olhares sobre questionamentos antigos. E, quem 

sabe, nesse grande emaranhado social, seja possível criar um espaço de 

constituição da voz da mulher, permitindo-lhe seu próprio discurso, quebrando 

paradigmas e preconceitos criados e sustentados ao longo do processo histórico-

cultural da nossa sociedade. 

 

 

 

 

 



39 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao analisar uma obra literária, entra-se em um processo de ampliação e 

imbricamentos de diferentes campos de estudo. Pode-se dize que o trabalho do 

crítico literário se configura como um processo de criação de um tecido ou teia que 

liga diferentes pontos, de modo que mantenha a heterogeneidade dentro da 

unidade; ou seja, um espaço integrado de diálogo entre campos e vozes.  

Nesta análise, não se buscou inserir a voz do feminino em uma “história” já 

finalizada, mas, sim, explicitar a presença da História no texto ficcional, e que a 

mesma pode ser revisitada a partir da participação e do olhar do e sobre o feminino. 

Uma análise comparativa, como a que se propôs aqui, cria oportunidades de 

explorar uma obra/texto a partir de diferentes perspectivas, dialogando com outros 

olhares e, sobretudo, diacronicamente, com a cultura da nossa própria época. Não 

delimitar fronteiras para um texto literário permite desvelar aspectos, como o do 

feminino por exemplo, que, se estudados dentro dos limites de uma única área, não 

seriam sequer notados, deixando de gerar questionamentos e, consequentemente, 

novos estudos. Isto é, este tipo de análise implica atuar em um espaço de 

convergência entre campos de estudo; sendo assim, pensar o feminino e analisar a 

influência da religião em sua formação leva obrigatoriamente a incluir aspectos 

históricos e culturais no processo de análise literária.  

Como mencionado anteriormente, na  obra de Lorca em estudo, o poder do 

masculino e seus espaços de autoridade são fortemente marcados e expressos pela 

voz das mulheres, deixando clara a presença de uma tradição/construção histórica, 

social e cultural, influenciadas por um poder – o poder religioso – que, durante 

séculos, foi considerado autoridade máxima em todos os assuntos, censurando e 

calando as vozes que não se adequavam ao seu ponto de vista. Assim, tudo que 

pudesse ser considerado de boa moral e influenciar para os bons costumes, na 

Literatura, na Cultura ou na História, passava pelo crivo das autoridades religiosas. 

Deve ser levado em consideração aqui que as ordens religiosas, formadas por 

homens, durante muito tempo, detiveram o processo educacional e só faziam ecoar 

a voz predominante, a voz do masculino, relegando a mulher/feminino a espaços de 

anonimato e, se possível, invisibilidade. Nesse processo de renovação cultural, a 

literatura, ao dar voz ao feminino, expondo e problematizando questões 

consideradas de foro íntimo, como, por exemplo, as que envolvem a sua 
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sexualidade, violência doméstica, etc., tem ocupado papel relevante para uma 

revisão da situação vivida pela mulher, contribuindo para que ela conquistasse 

espaço para esse feminino silenciado e aprisionado, construindo seu próprio 

discurso. 

Levando em consideração a conquista do espaço, podemos encontrar no 

discurso de Debergé a necessidade de uma verificação das condições sociais 

vigentes, pois   

  

À luz das condições sociais, humanas e eclesiais atuais, esse modelo deve 
ser, hoje, verificado. Para tanto, sem dúvida, é preciso começar por 
favorecer o reconhecimento mútuo entre homens e mulheres. Como? 
Estudando ao mesmo tempo para semelhança e a diferença; evitando que 
se confundam rápido demais dignidade comum e identidade comum; 
elaborando parcerias e colaborações que respeitem a maneira como cada 
sexo encarna diferentemente o universal do humano. Afinal, se a parceria 
homem-mulher pode ser lugar de muitas alegrias e de realizações, ela pode 
ser também o de muito sofrimento e de muitas frustrações (DEBERGÉ, 
2003, p. 118). 

 
 

 Como apontado pelo teólogo Debergé, a relação homem-mulher é um espaço 

de dicotomias, alegria/sofrimento e realizações/frustrações, mas fica um 

questionamento: somente criar espaços para a mulher-feminino será suficiente para 

que apareçam as diferenças? De acordo com Gilles Lipovetsky, em La Tercera 

Mujer, essas diferenças não desaparecerão. Para Lipovetsky a mulher, na história, 

passou por duas fases e está entrando em uma terceira. A primeira mulher foi 

desprezada e desvalorizada, a segunda foi exaltada e idealizada, mas sem deixar de 

estar submetida ao homem e silenciada. As mulheres anteriores se viam e eram 

vistas a partir do olhar do homem, mas a terceira mulher passa a ser indeterminada 

porque deixa de ser definida pelo olhar do homem, saindo daquelas funções 

previamente traçadas pelo contexto sociocultural. Essa mulher que nasce tem 

opções para escolher quem vai ser, mas 

 

Aun cuando instituye una ruptura fundamental en la historia de las 
mujeres, el modelo de la tercera mujer no coincide en modo alguno, 
preciso es subrayarlo, con la desaparición de las desigualdades entre 
los sexos, sobre todo en materia de orientación escolar, de relación 
con la vida familiar, de empleo, de remuneración (LIPOVETSKY, 
1999, p. 219). 
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A grande mudança está no fato de ser criada uma abertura nas normas 

vigentes onde não existem imposições sobre papéis e lugares para um ou outro, 

mas, sim, existem orientações sobre possibilidades a serem seguidas porque a 

sexualidade continuará sendo um marcador na sociedade. Para Lipovetsky, os 

papéis sociais não irão desaparecer, 

 

Ciertamente, en la actualidad se reconoce a mujeres y hombres el 
derecho a ser dueños de su destino individual, mas ello no equivale a 
un estado de intercambiabilidad de sus roles y lugares. [...] A todas 
luces la variable sexo sigue orientando la existencia, fabricando 
diferencias de sensibilidad, de itinerarios y de aspiraciones 
(LIPOVETSKY, 1999, p. 220). 

 
 

Para o surgimento da terceira mulher, a literatura pode ser uma das grandes 

influências no processo de subverter, reestruturar e repensar os costumes e 

tradições encontrados na sociedade, reformulando o papel do feminino e quebrando 

os tabus referentes à mulher/feminino nos mais diversos âmbitos da sociedade, 

assim como tem sido até o momento um dos espaços em que a voz silenciada pode 

ser ouvida. 

Ao pensar sobre a terceira mulher como representação de um feminino com 

voz e escolha, pode ser concluído, através do que é exposto neste trabalho de 

análise de A Casa de Bernarda Alba, que o processo para chegar até essa 

oportunidade de ter voz ativa foi longo, sem querer dizer que está finalizado. Tendo 

a cultura como uma invenção da mente humana (WAGNER, 2010), na obra, a 

representação do feminino é um eco da cultura dominante masculina, até mesmo 

quando a mulher detém o poder, inclusive na relação com outras mulheres, como é 

o caso de Bernarda, autoritária, preconceituosa e algoz das outras mulheres. Uma 

atitude que reflete uma tradição histórica, um discurso que foi disseminado pela 

linguagem para ser “achado” como fato e tido como “história” (WHITE, 1992), 

passando por um processo poético e ficcional, influenciado por outros fatores como 

a ideologia de quem conta a história.  

Outra influenciadora no espaço doméstico da casa é a religião, tida como 

base para muitas imposições da sociedade da época e aproveitadas para impedir a 

liberdade das filhas de Bernarda. O viés religioso foi um influenciador da história e 

da cultura, promovendo maneiras de como deveria ser contada e o que era certo ou 

errado. Por ter como base a Bíblia, considerada um livro sagrado, a religião era 



42 

 

 

levada em total consideração em tudo o que expunha como verdade. Debergé 

desconstitui a ideia de uma religião infalível que obstrui a liberdade, mencionando a 

necessidade de uma redescoberta e um reestudo do texto bíblico devido ao mal-uso 

dado ao mesmo (DEBERGÉ, 2003). 

Como parte da cultura, da história e, por que não dizer, da religião, está o 

silenciamento do feminino pela voz predominantemente masculina, que carrega no 

seu bojo uma teoria cultural sobre o corpo da mulher e como ela deveria falar e se 

comportar. Essa voz, ou discurso masculino controla as estruturas sociais 

(SHOWALTER, 1994) e leva a mulher a lutar contra a sua formação, que começou 

na família (NYE, 1995). Mas, ainda que o caminho tenha sido longo, chega-se a um 

momento em que a mulher, a terceira mulher (LIPOVETSKY, 1999) tem 

oportunidade para escolher quem vai ser e como vai ser, passando a ter voz e vez. 

Em todo esse processo que se pode dizer de luta, o status da mulher-

feminino passou por mudanças, apagamentos, revisões, reescritas, até começar a 

alcançar seu objetivo de recolocação e ressignificação no espaço social e cultural. A 

sociedade tem sido o palimpsesto, onde a história, a cultura, a literatura e a religião 

têm deixado suas marcas de escrita e reescrita, seus pressupostos de como a vida 

deve ser. Essas superposições de mudanças, trocas, revisões de ideologias e 

teorias afetam o modo como o masculino e o feminino são vistos pela sociedade. 

Com o surgimento de um terceiro modelo de mulher, se tem uma nova perspectiva 

de futuro para a relação mulher-homem, feminino-masculino. Porém, ainda que seja 

um novo olhar, isso não significa que o passado será esquecido, pois da mesma 

forma que no palimpsesto ficam os resquícios daquilo que estava antes, sempre 

ficará na memória um vislumbre daquilo que já foi, uma vez que toda mudança é 

processual e, portanto, passa por uma evolução. A obra de Lorca, com seu jogo de 

ressonâncias sígnificas sobre o espaço e voz da mulher, juntamente com todas as 

teorias utilizadas, levam a um final... não, a um novo questionamento: com a terceira 

mulher, como definida por Lipovetsky, chegamos ao final do caminho ou começando 

um novo em que estamos dentro e ao mesmo tempo fora? 
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